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RUA DANILO TAVOLARO 

Decreto n9 5231 de 16-09-1977 

Protocolado rts 15.677 de 23-06-1977 em nome de 

Prefeito Municipal 

Formada pela rua 43 do Jardim Novo Campos Elíseos 

Inicio na avenida Presidente Juscelino 

Término na avenida Presidente Juscelino 

Jardim Novo Campos Elíseos 

Obs.: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal 

dr» Francisco Amaral. 

DANILO TAVOLARO 

Danilo Tavolaro nasceu em Espírito Santo do Pinhal, 

SP, em 12-01-1910 e faleceu em Campinas, em 04-05-1977, filho de Ga- 

vino Tavolaro e Ordália Tavolaro • Fez seus estudos em sua terra natal 

onde diplomou—se em Contabilidade, em 1927• Foi tipografo, cartorário 

e no ensino comercial lecionou Português, Contabilidade, Francês, His 

tória Geral e Geografia Geral, Militou no jornalismo por mais de cin- 

qüenta anos, como "A Folha" de Pinhal, "Correio Popular" e "Diário do 

Povo" de Campinas, atuando também como radialista na Rádio Educadora 

de Limeira e Pinhal Radio Clube, Em 1939? ingressou, por concurso, na 

carreira de Fiscal de Rendas do Estado de SSo Paulo e, por esse moti- 

vo, residiu em Limeira, Capivarí, Amparo, Espirito Santo do Pinhal e 

Campinas, Em 1932, alistou como voluntário na defesa de São Paulo,im 

do combater no Setor-Norte, obtendo os galães de 22 Tenente e servin- 

do no Estado liai o r do Coronel Abílio Pereira de Rezende, Foi um apai- 

xonado pela causa constitucionalista, versando a totalidade de seus ar 

tigos sêbre a epopéia de 32 e pela qual recebeu em 1963, a medalha 

"M.M.D.C.", em 1965, outorgada pela Assembléia Legislativa do Estado, 

a medalha "Constituição" e em 1972, a medalha "César Ladeira", da Câ- 

mara Municipal de Campinas. Residindo em Campinas desde 1951, foi mem- 

bro da Sociedade Veteranos de 32 — MMDC, a qual ajudou a fundar, haven- 

do exercido cargo de diretor na entidade. 
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suneter a sua apreciaeáo 

íos seus Dignos Companheiros de Comissão os dados anexos 

relativos à personalidade ao sr. DAIilLO TAVOLAHO? antigo 

jornalista e personalidade dotada à<r~elevãnir~crBp^rito c 

vieOj cuja memória entendo deva ser homenageada dando-se 

seu nome a uma das vias públicas da cidade® 

«tene i o s amente 

Dr.FHiil;CISCO ÜI-2HAL 

(^ Prefeito líimicipal 

F. 1007 - rn X 315 

200.000 - 0/75 - 5. £4 Kõ. 
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O Prefeito do KunicXo.io de Oarimina: 

usanao das atribuições que lhe oorfere o itès XIX, uo 

artigo 39 do Decreto-Lei Conpleneniar Estadual n£ 9? de 

31 de dezembro de 1.969 (Lei Orgânica dos Municípios), 

n ^ r» t? W AW r-i v». , ^ ^ ^4r « 

Artigo 12 - Dica denominada '-Rua 

DANILO SÂYOLARO" a Rua 43 do Jardim. Novo Campos Elisios, 

com inicio e termino na Avenida Presidente- Juscelir.o do 

aesmo bairro. . 

Artigo 22 « Sste decreto entrará em: 

vigor 11a data de sua publicação, revogadas as disgosi ~ 

çoes em contrário. 

LAÇO íaiNICm^LÔ DE SETEMBRO DE 1977, 

DR. RR ANO ISCO 'AMARAL 

LXEEEITG DO XUlüOÍilO DE CAMPINAd 

virá! - (tu 
/'t ' ' V '■ \ ; ' \( í A :v v; 'Cf 

DR. ^ALVH TÓRITIJA STBLTINGER 

sECRDIXRIO DOS NÈ&ÓCIOS JURÍDICOS 

F. im ■ 215x515 
100.000 - 1/7? - & 24 KG. 
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írot. nfi 15.677/77 

Int.: PRUREITO LRJIJIOIPa: K ■ * 

y sis íl^^léC€/l€Z 

/ U'/' •-U-U' // ■ 'f 

SSCRRIÁRIO DE GIRAo E SERVIÇOS ?Ú 

BLICOS - EM EXERCÍCIO ~ 

Redigido na Secretaria dos Negocies 
« '£ t ~ ? 
âurrdicos (Consultoria Tecnico-Legislativa da Consult£ 

ria Jurídica), com os èienentos.constantes do protoco- 

lado nfi 15^677? de 23 de .lurJao de 1.977, e publicado / 

no Departamento do Expediente' do Gabinete do Prefeito, 

ea 16 DE SSIEMBBO DE 1977. 

(' - (L- f > ' d" d- ^ 

DR. GERALDO CESÁR BÁSSOLI CEZÁRE 

s*^ T/^ A T5 TlJUDUilJ iGOlVD^-rTT.f^' 

F. 1007 . 215x315 
JS/Í-O - ?.'7* - &24K<s 

AJP/hbsc. 
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NASCEU es Espírito Santo do Pinhal, SP, aos 12 de Janeiro de 1910, filho de 

Gavino lavolaro e Ordalia Tavolaro e FALECEU nesta cidade de Campinas aos 

4 de Kaío de 1977. 

Fez seus estudos na cidade de Espirito Santo do Pinhal, onde se diplomou em 

•Contabilidade no ano de 1927. Foi tipõgrafo, cartorário e no Ensino' Comercial, 

professor de Português, Contabilidade, Francês, História Geral e Geografia Ge 

tal. rj.il.itou no jornalismo por mais de 50 anos, havendo sido na cidade de Cam 

pinas, colaborador dos jornais DIÁRIO DO POVO e CORREIO POPULAR, sendo inúme- 

ros os escritos de sua autoria. Atuou, como radialista, na RADIO EDUCADORA áe 

Limiera (1933) e na ZYJ-5 Pinhal RÁDIQ. CLUBE (1946/1950). 

Havendo ingressado, por concurso, em 1939 na-carreira de Agente Fiscal de Ren 

das do Estado de São Paulo, residiu em Limeira, Capivari, Amparo. Espírito San 

to do Pinhal e Campinas. 

Idealista, em 1932 alistou-se como voluntário das Forças do Exército Constitu 

cionalista de Sao Paulo, lutando como praça combatente no Setor-Norte, obten- 

do os galões de 29 Tenente e servindo no Estado Maior do Cel. Abílio Pereira- 

de RezendeJ 

Residindo era Campinas,desde 1951,foi membro da Sociedade Veteranos de 32 MMDC 

Departamento de Campinas, havendo exercido as funções de secretario na sua pri 

meira diretoria (1965) e nas subsequentes até seu falecimento. 

TRABALHOS PUBLICADOS 

Dentre seus inúmeros escritos podem ser citados : 

NOME DO ESCRITO 

Nasceu o MMDC de Campinas 

Porque MMDC 

Dia de Glória 

Pro Brasilia Fiant Eximia 

0 Brasão D'Armas do Est.de S.Paulo 

Idinha Terra 

Falecimento de Pedro de Toledo 

JORNAL • DATA 

Diário do Povo - Campinas 9-7-66 

Correio Popular- Campinas 9-7-66 

"A Folha" - Pinhal 14-1-68 

"A Folha" - Pinhal 

"A Folha" - Pinhal 

"Ai Folha" - Pinhal 

"A Folha" - Pinhal 

14-1-68 

26-6-63 

23-4-74 

- 28-8-49 

Agosto/35 
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NOME DO ESCRITO 

É necessário 

Paulistas ! ^ 

Leuibrai—'vos de 32 ! 

Nove de Julho 

Marcha da Detnocracia 

A Grande Epopéia 

As Duas Lagrimas 

São Paulo nao se rendeu A 

Pátria,recebe meu sacrifício Á 

Epopéia de Bravos 

Um Tenente de 32 

Se queres a Paz 

.Memórias y " ' - 

A epopéia Paulista 

Aconteceu em Terras de Piratininga v 

Proféticas Palavras 

Eu não errei 

Aconteceu em 32 • 

A Verdade sobre a Epopéia Paulrsta 

A. Rendição de S.Paulo 

Batalhão Pinhalense de Vountérios 

Na Guerra, os Velhos A 

Dia de Glória 

JORNAL DATA 

"A Tribuna" - Pi nhal 27-3-35 

"A Folha" Pinhal 9/7/6] 

"Á Folha" Pinhal 23-7-61 

"A Folha" Pinhal 2S-7-62 

"A Folha" Pinhal 26-4-64 

"A Folha" Pinhal 4-7-65 

"A Folha" -- Pinhal 17-10-65 

do Servidor - Campinas Julho/Agosto/66 

do Servidor - Campinas Abril/ 68 

"A Folha" Pinhal 7-7-6S 

"A Folha" Pinhal 28-S-68 

"A Folha"■' - Pinhal . . .30-11-72 . 

"A Folha" Pinhal 9-7-72 

Correio Popular - Campinas 10-7-72 

"A Folha" - Pinhal 24-5-73 

"A, Folha" Pinhal 5-8-73 

"A Folha" Pinhal 6-9-73 

Correio Popular - Camprnas 

"A Folha" Pinhal 

"A Folha" - Pinhal 

11-7-74 

14-7-74 

28-9-75 

A Voz do Servidor - Campinas Jan/Fever/7: 

Correio Popular - Campinas 9-5-76 

"M.M.D.C." (1963) 
■ . - i 

"Constituição" (1965 - Outorgada pela Assembléia Legislativa do Estado j 

"César Ladeira" (1972) - Outorgada pela Câmara Municipal de Campinas 
* í 

! 

Casado com Dna. Maria Aparecida Toffoli Tavolaro deixa os filhos Ordalia TavC> j 

laro Teixeira, casada com Dr. Cyro Gonçalves Teixeira; Agostinho Toffoli lavo^ j 

laro, casado com Dna. Ilze Padovani Tavolaro; e Dalton Toffoli Tavolaro, cas^a 

do com Dna. Solange Pierro Tavolaro e ainda dez netos. 

Como se pode ver de sua obra, fixou-se principalmente na epopeia constitucio 

nalista de 1932, colhendo e materiahizando importantes subsídios para a eiano^ 

ração de uma história desse importante rendimento, em que se lutou nao por ga^ 

nho material, de terra ou de poder, mas pela obtenção de uma Lei Magna. 

De seus escritos, desume o amor por sua terra natal, Espirito Santo do Pín.ieii 

e pela terra que adotou e que o adotou também, CAMPINAS. 
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CAMPINAS 
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Herói da revolução de 1932, preservando, em toda a 
•sua existéneia os i''h cíossr gloriosa epopéia, corno in- 
tegrante da Sociedaoe dos Ex-Combatentes — MMDC — 

■que ajudou a fu:,da- em Campinas, Dànüo Tavolaro, se- 
pultado. oníem,.no..Cemitério.Parque Flamboyant, era uma 
''figura.largamente-'estimada, em Campinas; pela-sua, ^.pre- 
sença'marcante em todos os acontecimentos civico* e. fi- 
lantrópicos da cidade e pelo seu exemplo corno cidadão 
problo, como chefe de família e pela sua conduta impe- 
cável em todos os setores rie atividade, aos quais em- 
prestou o brilho ae sua inieligéncia e de sua integridade 
moral. 

Grande amiro do "COrlRisIO POPULARe de to- 
dos os jornalistas, acomrranhanáo, inclusive, com interes- 
se, o andamento das ob) onsmição da sede da As- 
sõixacão Camoineira de Danilo Tavolaro deixa 

ram nos funerais — fanimares e a legião cie amigos, que 

espirito de servir. 
: Ura casacio com tí. Maria A. T. Tavolaro e deixou: 
• Ordalia casada cora dr. Ciro Gonçalves Teixeira; dr. Agos- 

tinho Tofíoli Tavolaro. {•asado com era. Use Padovanni 
! Tavolaro; dr. Dalton Toííoii Tavolaro, casado com d. 

Solange Píerro Tavolaro. 
• A Associação Campineira de Imprensa se fes repre- 
1 sentar no sepulramento peio ciretor-tesoureiro Francisco 
I Soarçs. 


